
IV DOMINGO DO TEMPO COMUM
28 de janeiro de 2018

Ano B - São Marcos  
Cor Verde

“Tu és o Santo de Deus.”

RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO 
Coment.: Ainda em nossos dias, vemos pessoas 
admiradas com o ensinamento de Jesus porque é 
feito com autoridade. Contudo, o ensinamento de 
Jesus não é teórico, mas prático. Ele ensina um 
modo de vida: viver de acordo com o projeto de 
Deus e assumir o estilo de vida baseado no Evange-
lho. Assumir este ensinamento é encontrar a alegria 
de ser livre. Conhecemos o ensinamento de Jesus? 
Vivemos de acordo com o seu ensinamento? 

07. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Concedei-nos, Senhor nosso Deus, 
adorar-vos de todo o coração, e amar todas as 
pessoas com verdadeira caridade. Por N. S. J. C...

LITURGIA DA PALAVRA

Coment.: Um novo profeta se faz presente entre 
nós. Ele foi prometido por Deus a Moisés e tem 
nos lábios e no coração a Palavra de Deus. Este 
profeta, qual novo Moisés, liberta-nos do mal com 
a força de sua Palavra e traz consigo um ensina-
mento novo, feito com autoridade, inspirador de 
um  estilo de vida diferente. Ele se chama Jesus. 

I LEITURA (Dt 18,15-20)

08. LEITURA DO LIVRO DO DEUTERONÔMIO
Moisés falou ao povo dizendo: 15“O Senhor 
teu Deus fará surgir para ti, da tua nação e 
do meio de teus irmãos, um profeta como eu: 
a ele deverás escutar. 16Foi exatamente o que 
pediste ao Senhor teu Deus, no monte Horeb, 
quando todo o povo estava reunido, dizendo: 
‘Não quero mais escutar a voz do Senhor meu 
Deus, nem ver este grande fogo, para não 
acabar morrendo’. 17Então o Senhor me disse: 
‘Está bem o que disseram. 18Farei surgir para 
eles, do meio de seus irmãos, um profeta se-
melhante a ti. Porei em sua boca as minhas 
palavras e ele lhes comunicará tudo o que 
eu lhe mandar. 19Eu mesmo pedirei contas a 
quem não escutar as minhas palavras que ele 
pronunciar em meu nome. 20Mas o profeta que 
tiver a ousadia de dizer em meu nome algu-
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02. CANTO INICIAL
1. A Tua Igreja vem feliz e unida/ Agradecer a 

Ti, ó Deus da vida/ Com grande júbilo, rezar, 
louvar/ E a boa nova ao mundo anunciar

Ref.: É Tua Igreja, Senhor/ Que canta com 
alegria / Esta que busca o amor/ Vivenciar 
todo dia / Que vai levar salvação/ Esta é a 
nossa missão.

2. Nós que fazemos parte desta Igreja/ Que 
missionária é por natureza / Te damos gra-
ças por Teu esplendor/ Seremos eco do Teu 
grande amor

3. Todos os povos serão Teus discípulos/ E 
batizados com Teu Santo Espírito / Temos 
certeza de tua companhia/ Nos dando força 
hoje e todo dia

06. GLÓRIA (Apostila 85º Encontro)
1. Glória a Deus nos altos céus, paz na terra aos 

seus amados. A vós louvam, Rei Celeste, os 
que foram libertados.

2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, ben-
dizemos, damos glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos.

3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigênito do Pai; 
vós, de Deus cordeiro santo, nossas culpas 
perdoai.

4. Vós que estais junto do Pai, como nosso inter-
cessor, acolhei nossos pedidos, atendei nosso 
clamor.

5. Vós somente sois o Santo, o Altíssimo Se-
nhor, com o Espírito Divino de Deus Pai, no 
esplendor.

Final: Amém! Amém!

03. SAUDAÇÃO

04. ATO PENITENCIAL

05. CANTO PENITENCIAL
1. Senhor, Senhor, tende piedade de nós! (bis)
2. Jesus Cristo, tende piedade de nós! (bis)
3. Senhor, Senhor, tende piedade de nós! (bis)

Presid.: No dia em que celebramos a vitória de Cris-
to sobre o pecado e a morte, também nós somos 
convidados a morrer para o pecado e ressurgir para 
uma vida nova. Reconheçamo-nos  necessitados da 
misericórdia do Pai e confessemos os nossos pecados:
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Presid.: Deus todo poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Todos: Amém.



09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 94(95)
    (melodia: Das obras do Senhor ) 
Ref.: Não fecheis o coração, ouvi hoje a voz 

de Deus!
1. Vinde, exultemos de alegria no Senhor, acla-

memos o Rochedo que nos salva! Ao seu 
encontro caminhemos com louvores, e com 
cantos de alegria o celebremos!

2. Vinde, adoremos e prostremo-nos por terra, 
a ajoelhemos ante o Deus que nos criou! Por-
que ele é o nosso Deus, nosso Pastor, e nós 
somos o seu povo e seu rebanho, as ovelhas 
que conduz com sua mão.

3. Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: “Não fecheis 
os corações como em Meriba, como em Mas-
sa, no deserto, aquele dia, em que outrora 
vossos pais me provocaram, apesar de terem 
visto as minhas obras”.
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II LEITURA (1Cor 7, 32-35)

10. LEITURA DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO PAU-
LO AOS CORÍNTIOS
Irmãos: 32Eu gostaria que estivésseis livres de pre-
ocupações. O homem não casado é solícito pelas 
coisas do Senhor e procura agradar ao Senhor. 33O 
casado preocupa-se com as coisas do mundo e 
procura agradar à sua mulher 34e, assim, está di-
vidido. Do mesmo modo, a mulher não casada e a 
jovem solteira têm zelo pelas coisas do Senhor e 
procuram ser santas de corpo e espírito. Mas a que 
se casou preocupa-se com as coisas do mundo e 
procura agradar ao seu marido. 35Digo isto para o 
vosso próprio bem e não para vos armar um laço. 
O que eu desejo é levar-vos ao que é melhor, per-
manecendo junto ao Senhor, sem outras preocupa-
ções. Palavra do Senhor.

EVANGELHO (Mc 1, 21-28)

11. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
       (Apostila 84º Encontro)
Ref.: Aleluia, aleluia! Vamos aclamar o Evan-

gelho, aleluia! (bis)
1. O povo que jazia nas trevas viu brilhar uma luz 

grandiosa; a luz despontou para aqueles que 
jaziam nas sombras da morte.

12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JE-
SUS CRISTO SEGUNDO SÃO MARCOS
21Na cidade de Cafarnaum, num dia de sábado, 
Jesus entrou na sinagoga e começou a ensinar. 
22Todos ficavam admirados com o seu ensina-
mento, pois ensinava como quem tem autorida-

ma coisa que não lhe mandei ou se falar em 
nome de outros deuses, esse profeta deverá 
morrer’”. Palavra do Senhor.

Presid.: Caríssimos irmãos e irmãs: Num só cora-
ção e numa só alma, peçamos ao Senhor o espírito 
das Bem-aventuranças, para todos os homens e 
mulheres de boa vontade, dizendo, alegremente:

R. Senhor, escutai a nossa prece.

1. Para que o nosso Bispo Celso Antônio, os pa-
dres e os diáconos vivam a mensagem libertadora 
das Bem-aventuranças e ensinem aos cristãos o 
caminho da vida, rezemos ao Senhor...       

2. Para que os responsáveis pelo governo do nos-
so país se inspirem nos valores do Evangelho e 
defendam os direitos dos mais pobres, rezemos 
ao Senhor... 
     
3. Para que todos os discípulos de Cristo se po-
nham ao lado dos que são perseguidos, por de-
fenderem os valores do Evangelho, rezemos ao 
Senhor...  
    
4. Para que a nossa comunidade paroquial tenha 
a coragem de levar a sério e de viver o que ouviu 
hoje da boca de Jesus, rezemos ao Senhor...  

(Outras intenções)  
  
Presid.: Senhor, nosso refúgio e fortaleza, escutai 
as orações da vossa Igreja e fazei-nos acolher o 
que nada vale aos olhos do mundo, para perma-
necermos fiéis ao espírito das Bem-aventuranças. 
Por Cristo Senhor nosso. Amém.

de, não como os mestres da Lei. 23Estava en-
tão na sinagoga um homem possuído por um 
espírito mau. Ele gritou: 24“Que queres de nós, 
Jesus Nazareno? Vieste para nos destruir? Eu 
sei quem tu és: tu és o Santo de Deus”. 25Jesus 
o intimou: “Cala-te e sai dele!” 26Então o espí-
rito mau sacudiu o homem com violência, deu 
um grande grito e saiu. 27E todos ficaram muito 
espantados e perguntavam uns aos outros: “O 
que é isto? Um ensinamento novo dado com 
autoridade: Ele manda até nos espíritos maus, 
e eles obedecem!” 28E a fama de Jesus logo se 
espalhou por toda a parte, em toda a região da 
Galiléia. Palavra da Salvação.

14. HOMILIA

14. PROFISSÃO DE FÉ (Creio)

15. ORAÇÃO DOS FIÉIS (Sugestão)



E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, ao fim 
da ceia, ele, tomando o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. Eis 
o mistério da fé!
Todos: Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, 
a vossa morte, enquanto esperamos a vossa 
vinda!

Presid.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória 
de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela 
paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória da 
ressurreição e colocastes à vossa direita, anuncia-
mos a obra do vosso amor até que ele venha, e vos 
oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção. 
Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. 
Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, 
que vos foi entregue. E concedei que, pela força do 
Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e 
por toda a eternidade, entre os membros do vosso 
Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.
Todos: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

Presid.: Fortalecei, Senhor, na unidade os convi-
dados a participar da vossa mesa. Em comunhão 
com o nosso Papa Francisco e o nosso Bispo Celso 
Antônio, com todos os Bispos, presbíteros, diáconos 
e com todo o vosso povo, possamos irradiar confian-
ça e alegria e caminhar com fé e esperança pelas 
estradas da vida.
Todos: Tornai viva nossa fé, nossa esperança!

Presid.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs (N. 
e N.), que adormeceram na paz do vosso Cristo, e 
de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: 
acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no 
dia da ressurreição, a plenitude da vida.
Todos: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

Presid.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa pe-
regrinação terrestre, chegarmos todos à morada 
eterna, onde viveremos para sempre convosco. E 
em comunhão com a bem-aventurada Virgem Ma-
ria, com os Apóstolos e Mártires, (com S.N.: Santo 
do dia ou Patrono) e todos os Santos, vos louvare-
mos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

Presid.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre.
Todos: Amém.
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17. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-B (MR p. 848)

Presid.: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, criador do 
mundo e fonte da vida. Nunca abandonais a obra 
da vossa sabedoria, agindo sempre no meio de 
nós. Com vosso braço poderoso, guiastes pelo 
deserto o vosso povo de Israel. Hoje, com a luz e 
a força do Espírito Santo, acompanhais sempre a 
vossa Igreja, peregrina neste mundo; e por Jesus 
Cristo, vosso Filho, a acompanhais pelos cami-
nhos da história até a felicidade perfeita em vosso 
reino. Por essa razão, também nós, com os Anjos 
e Santos, proclamamos a vossa glória, cantando 
(dizendo) a uma só voz: 
Santo, Santo, Santo,

Presid.: Na verdade, vós sois santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e 
sempre os assistis no caminho da vida. Na verdade, 
é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. Como outrora 
aos discípulos, ele nos revela as Escrituras e parte 
o pão para nós.
Todos: O vosso Filho permaneça entre nós!

Presid.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que 
envieis o vosso Espírito Santo para santificar estes 
dons do pão e do vinho, a fim de que se tornem para 
nós o Corpo e X o Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.
Todos: Mandai o vosso Espírito Santo!

Presid.: Na véspera de sua paixão, durante a últi-
ma Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, 

Ritos da Comunhão

19. Todos: Pai Nosso...

LITURGIA EUCARÍSTICA

16. CANTO DAS OFERENDAS
1. O pão e o vinho são os frutos desta terra / E 

do trabalho que a mão humana empreendeu 
/ Eles contêm toda força e energia / São os 
dons da natureza criada por Deus 

Ref.: Bendito seja o Senhor da Criação / 
Pelo vinho e pelo pão neste Santo Altar / 
Por nossa vida a serviço dos irmãos / Ela 
é dom, é doação de quem vive para amar. 

2. O pão e o vinho se traduzem em nossa vida 
/ (A alegria, o sofrimento ou os frutos seus) 
/ Neles estão todo o clamor e a esperança / 
De um mundo novo no projeto do bondoso 
Deus.

3. No pão e o vinho está a plena ação de 
graças / Traduzida em louvor e gratidão / Ao 
Senhor que nos acolhe e nos envolve / Em 
sua graça, em seu terno Coração



RITOS FINAIS
Exortações Finais e Bênção

TEXTOS BÍBLICOS PARA A SEMANA:
2ª Vd -  2Sm 15,13- 14.30;16,5-13a; SI 3,2-7 (R. 7b); Mc 5,1-20
3ª Br -  2Sm 18.9-10.14b.24- 25a.30;19,3; SI 85(86); Mc 5,21-43
4ª Vd - 2Sm 24,2.9-17; SI 31(32); Mc 6,1-6
5ª Br - 1 Rs 2,1-4.10-12; Cânt.: ICr 29,10.1; Mc 6,7-13
6ª Vd - Ml 3,1-4 ou Hb 2,14-18; SI 23(24); Lc 2,22-40
Sb Vd - 1 Rs 3,4-13; Sl 118(119); Mc 6,30-34
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21. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Presid.: Renovados pelo sacramento da nossa 
redenção, nós vos pedimos, ó Deus, que este 
alimento da salvação eterna nos faça progredir 
na verdadeira fé. Por Cristo, nosso Senhor.

  22. CANTO FINAL (93º encontro)
1. Queremos primeiro te agradecer / Por seres a 

Mãe do Salvador / Tua humildade nos faz com-
preender / O quanto é bom vivermos no amor.

Ref.: Mãe de Lourdes, Mãe amável, Mãe querida 
/ Tanto amor que em tua casa desabrocha / 
Te pedimos com fervor, que nossas vidas, / 
Sejam fundadas, em Jesus a viva rocha.

2. Pedimos ó Mãe por todos os filhos teus / Caren-
tes de amor, justiça e pão / A tua visão do Pro-
jeto de Deus / Oriente nossos rumos na missão.

3. Santa Mãe de Deus muito obrigado / Pelas 
tantas graças recebidas / Este teu rosto terno 
e delicado / Suaviza nossos passos nesta vida.

20. CANTO DE COMUNHÃO
1.Quando te domina o cansaço e já não puderes 

dar um passo. Quando o bem ao mal ceder e tua 
vida não quiser. Ver um novo amanhecer

Ref.: Levanta-te e come! Levanta-te e come! 
Que o caminho é longo. Caminho longo! Eu 
sou teu alimento. Ó caminheiro. Eu sou o pão 
da vida verdadeiro. Te faço caminhar. Vale e 
monte atravessar. Pela eucaristia, eucaristia

2.Quando te perderes no deserto e a morte então 
sentires perto. Sem mais forças pra subir. Sem 
coragem de assumir. O que Deus de ti pedir.

3. Quando a dor, o medo, a incerteza. Tentam apa-
gar tua chama acesa e tirar do coração. A alegria 
e a paixão. De lutar não ser em vão

4. Quando não achares o caminho. Triste e abatido, 
vais sozinho. O olhar sem brilho e luz. Sob o peso 
de tua cruz. Que a lugar nenhum conduz

5. Quando a voz do anjo então ouvires e o coração 
de Deus sentires. Te acordando para o amor. Re-
novando o teu vigor. Água e pão – o bem maior

20. CANTO DE COMUNHÃO II (95º enc.)
Ref.: Provai e vede, provai e vede / Quão suave 

é Senhor Deus, quão suave é o Senhor Deus
1. Bendirei o Senhor Deus para sempre / Na 

minha boca seu louvor não vai cessar / Vinde 
comigo, com alegria / Engrandecer o Senhor 
Deus e o exaltar

2. É feliz quem em Deus busca refúgio / Na sua 
vida nada lhe pode faltar / Vinde comigo, vinde 
ouvir-me / Dos meus temores o Senhor me fez 
livrar

3. O Senhor volta seus olhos para o justo / Que 
faz o bem, que não engana e busca a paz / E 
Ele atende os seus clamores / Reconhecendo 
todo o bem que o justo faz
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BENÇÃO PARA O TEMPO COMUM III
(MR. p.525)

Presid.: Deus todo-poderoso vos abençoe na sua 
bondade e infunda em vós a sabedoria da Salvação.
Todos: Amém. 

Presid.: Sempre vos alimente com os ensinamentos 
da fé e vos faça perseverar nas boas obras.
Todos: Amém.

Presid.: Oriente para Ele os vossos passos, e vos 
mostre o caminho da caridade e da paz.
Todos: Amém.

Presid.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho e Espírito Santo.
Todos: Amém.


